
 

 

 

 

Orientação para elaboração de projeto a ser submetido à Pós- 

graduação em Virologia do IEC 

Apresentação 
 

Com o objetivo de subsidiar a elaboração do projeto a ser submetido ao Programa de Pós- 

graduação do Instituto Evandro Chagas (IEC), o Núcleo Editorial elaborou as Normas para 

apresentação de trabalhos acadêmicos, baseando-se nas normas editadas pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Este documento está divido em três partes. A primeira apenas menciona as partes do 

trabalho acadêmico introdução até a estrutura do documento; a segunda versa sobre sua 

apresentação gráfica (formatação do texto); e a terceira apresenta modelos de elementos 

pós-textuais para subsidiar a elaboração do projeto. 

PRIMEIRA PARTE  
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O projeto de pesquisa é um trabalho apresentado à pós-graduação, onde o candidato 

demonstrará a sua intenção em desenvolver uma linha de pesquisa para obtenção de um 

grau. É o momento em que vai demonstrar a viabilidade de desenvolver aquele estudo e já 

nessa fase, deve apresentar o nome do seu orientador, visto que, dessa forma ficará 

evidenciada que aquela pesquisa será desenvolvida em consonância com o protocolo de um 

laboratório de uma instituição de ensino e pesquisa. 

2 ESTRUTURA 
 

2.1 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 
 

2.1.1 Capa 
 

2.1.2 Folha de rosto 



2.1.3 Sumário 

 
2.2 ELEMENTOS TEXTUAIS 

 

2.2.1 Introdução 
 

2.2.2 Justificativa 
 

2.2.3 Referencial teórico 
 

2.2.4 Objetivos 
 

2.2.4.1 Geral 
 

2.2.4.2 Específicos 
 

2.2.5 Material e métodos 
 

2.2.6 Cronograma 
 

2.2.7 Orçamento 
 

2.3 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 
 

2.3.1 Referências 
 

2.3.2 Apêndice 
 

2.3.3 Anexo 
 

SEGUNDA PARTE  
 

1 APRESENTAÇÃO GRÁFICA DO PROJETO 

O projeto deverá ser elaborado de maneira clara e objetiva, ocupando no mínimo 15 e no 

máximo 50 páginas, a contar da folha de rosto até as referências. 

1.1 FORMATO 
 

Os textos devem ser digitados em cor preta, podendo utilizar outras cores somente para as 

ilustrações. Utilizar papel branco, no formato A4 (21 cm × 29,7 cm). 

As margens devem ser: esquerda e superior de 3 cm e direita e inferior de 2 cm. Recomenda-

se a fonte tamanho 12 para todo o trabalho, inclusive capa, excetuando-se citações com 

mais de três linhas, notas de rodapé, paginação, publicação, legendas e fontes das 

ilustrações e das tabelas, que devem ser em tamanho dez. 



1.2 ESPAÇAMENTO 
 

Todo texto deve ser digitado com espaçamento 1,5 entre as linhas, excetuando-se as  

citações de mais de três linhas, notas de rodapé, referências, legendas das ilustrações e das 

tabelas. As referências, ao final do trabalho, devem ser separadas entre si por um espaço 

simples em branco. 

1.3 ILUSTRAÇÕES 
 

Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece na parte superior, 

precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, 

organograma, planta, quadro, figura, imagem, entre outros), seguida de seu número de 

ordem de ocorrência no texto em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. Após 

a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que 

seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à sua 

compreensão. 

3.3 TABELAS 
 

As tabelas devem ser inseridas o mais próximo possível do texto a que se referem e 

padronizadas conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Consulte aqui 

as normas de apresentação tabular. 

3.4 CITAÇÕES 
 

Nas citações, as chamadas pelo sobrenome do autor, pela instituição responsável ou título 

incluído na sentença devem ser em letras maiúsculas e minúsculas e, quando estiverem 

entre parênteses, devem ser em letras maiúsculas. 

Exemplos: 

A ironia seria assim uma forma implícita de heterogeneidade mostrada, conforme a 

classificação proposta por Authier-Reiriz (1982). 

“Apesar das aparências, a desconstrução do logocentrismo não é uma psicanálise da filosofia 

[...]” (DERRIDA, 1967, p. 293). 

As citações diretas que tenham mais de três linhas devem ser destacadas com recuo de 4 cm 

da margem esquerda, com espaço simples entre linhas, fonte tamanho dez e sem as aspas. 



Exemplo: 
 

 
A teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro nacional ou 
regional sem a necessidade de deixar seu local de origem. Tipos comuns de 
teleconferência incluem o uso da televisão, telefone, e computador. Através de 
áudio-conferência, utilizando a companhia local de telefone, um sinal de áudio 
pode ser emitido em um salão de qualquer dimensão. (NICHOLS, 1993, p. 181). 

 

3.5 NOTAS DE RODAPÉ 
 

Serão utilizadas somente para notas explicativas ou quando tratarem de dados obtidos por 

informação verbal (palestras, debates, comunicações e outros). 

3.6 PAGINAÇÃO 
 

Superior à direita, contada desde a folha de rosto e numerada a partir da introdução. 
 

TERCEIRA PARTE  
 

MODELO DE ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 
 

a) Referências 
 

As referências bibliográficas mencionadas no texto devem ser listadas no final do trabalho 

antes dos “Anexos”, quando presentes. Periódicos podem ser citados com o nome completo, 

por extenso ou abreviados. No entanto é necessário optar por um único formato. 

Exemplos: 
 

− Artigo em periódico: 
 

MARQUES, P. B.; CARNEIRO, F. M. C.; FERREIRA, A. P. Perfil bacteriano de cultura de ponta  
de cateter venoso central. Rev. Pan-Amaz. Saude, v. 2, n. 1, p. 53-58, 2011. 

 

− Artigo em periódico no prelo: 
 

STEWART, W. C.; GEIGER, A. C.; JENKINS, J. N. The benefit of repeated intraocular pressure 

measurements in clinical trials. Arch Ophthalmol., 2004. In Press. 

− Artigo de periódico em meio eletrônico: 
 

BELLOTO. M. V. T.; SANTOS JÚNIOR, J. E.; MACEDO, E. A. Enteroparasitoses in a population  
of students from a public school in the Municipality of Mirassol, São Paulo State, Brazil. Rev. 
Pan-Amaz. Saude, v. 2, n. 1, 2011. Disponível em: <http://scielo.iec.pa.gov.br/scielo.php? 
script=sci_arttext&pid=S2176-62232011000100004&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt>. Acesso em: 
23 abr. 2012. 



− Livros 
 

LAINSON, Ralph. Atlas de parasitas protozoários da fauna amazônica brasileira. 
Ananindeua: Instituto Evandro Chagas, 2012. 78 p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Manual de vigilância e 
controle da leishmaniose visceral. Brasília, 2003. 120 p. 

 

− Capítulo de livro 
 

MELLO, Wyller Alencar; OLIVEIRA, Consuelo Silva de; LEÃO, Raimundo Nonato Queiroz de. 
Infecções respiratórias agudas por vírus. In: LEÃO, Raimundo Nonato Queiroz de (Coord.). 
Doenças infecciosas e parasitárias: enfoque amazônico. Belém: CEJUP, 1997. p. 345-354. 

b) Apêndices 
 

Os apêndices são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos 

respectivos títulos. Excepcionalmente, utilizam-se letras maiúsculas dobradas na 

identificação dos apêndices, quando esgotadas as letras do alfabeto. 

Exemplos: 
 

APÊNDICE A – Avaliação do rendimento escolar de alunos da Escola Machado de Assis 
 

c) Anexos 
 

Os anexos são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e  pelos 

respectivos títulos. Excepcionalmente, utilizam-se letras maiúsculas dobradas na 

identificação dos anexos, quando esgotadas as letras do alfabeto. 

Exemplos: 
 

ANEXO A – Constituição Federal 



 

APÊNDICE A – Modelo de capa 
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APÊNDICE B – Modelo folha de rosto 
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APÊNDICE C – Modelo de sumário 
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APÊNDICE D – Modelo de cronograma de elaboração manuscrito 
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